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Desterro, 11 de Março de Í889

Vagança,
0 Sol, terrível e quente como

uma sogra, tem impedido a niiaha
activa locomoção, pois além docan
saco e suor há grande desperdício
,je collarinhos e punhos.

Sou estrangeiro n'esta terra o co-
mo tal cometti, nãe há muito tempo
um grande fiasco.

Por causa de atrasos com raoo so-
uiiorio, brigamos, c suppondo a dig
¦lidada offendida a única soluçilo
honrosa era a retirada p*ara outros
lares.

Mandei transportar a parca mo-
bilia ; cama de ferro a coixa de car
tola , para uma grande casa que há
porto do uma ponte.

Persuadia-mo que era casa de
pensão ou cortiço nobre porque via
sempre no sagão da entrada uns
sujeitos de bonot, dormindo, e uns
quantos ao lado esquerdo cheio de
gente.
Bati a porta e sahiu-me ao encontro
um indivíduo barbado com ares de
mestre escola.

Julguei-me ora um collegio por-
que entrevi pela porta uma porção
de moços; uns encostados aos porta-
e», lendo E outros escrevendo as-
sentados outros arranjando embru-
lhos e passando papellinhos na lin-
goa. outros disputando uma cadoira
etc.

Estava sob a acção de um deterio!
Estupidamente, e de pé, nao po-

dia falar.
O indivíduo comoscou a sacudir

a cabeçel e a marcar passo com
ares de nervoso o de q'tera o cora-
ção enrolado em baeta.

Expliquei a minha situação que
era estudante muito serio e compri
dor dos doveros, mas devido a inte-
ligenciii de que era dotado, os exa-
minadores tinhão muita inveja e
sempre reprovavâo-me.

Desejava entrar para aqueile col
legio como interno, pagando a me-
saudade atrasada, ou então semes-

traliiiente, porque devido a d*stan-
cia em o,ue habitava a minha fami-

I lia só por meio de portadores che-' 
gaváo-lhe as cartas de ordens sendo
impossível aproveitar o crreio,
pois era um serviço muito irregular
e só por erro en alguma vez bem

; feito.
I O Sr ignora que isso è a impor-
. tante Administração dos Correios
da Cidade de Ondinae que sou ura

\ digno carteiro ?
Ponha-se ao fresco em quantonão lhe registro om um officio parao Ministro da Guerra como r<*crn-

ta !
Puz-me ao fresco sem mais pre-ambulo.e vagando comecei aseis-

mar sobre a administração dos cor-
reios, concluindo que aquillo è umi
pilhéria, pareço um bond dt lota-
ção para 12 e onde embarcara j 4.

Em que paiz estamos i

Classe typogra-
phica

Esta 6 uma das mais distiucUs 4
illustradas e é digna de todo o res-.
peito e consideração, já pelos seus
nobres sentimentos e já pelos gran-
des e altos serviços que a todos
presta, no emtanto aqui nâo lhe
sabom dar o eleva io o justo valor
que lhe cabo.

Aquelles que por sua infelicida,
do ignoram o que è a imprensa ea
força moral-poderosa que ella tem-
• que teem rar.âo de nio saberem
lhe dar o seu devido o justo valor,
porque nSo sabem quanto ella è in-
dispensável e de grande proveito
para o Universo inteiro, mas aos
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ueque nao ignoram tudo isto e q
Por serem vaidosos e inconscientes,
n3o lhe dão a devida importância e
justo valor (como quasi sempre
vamos), nio cabe aquella razão.

A classe typographica, o princi.
pai pedestal do grande instituição—
a Imprensa—, infunde toda a
consideração u respeito e ó de direi-
to e justiça que ella seja respeita -
dn e considerada como tal, assim
como também deve-se render home.
nagens ao inelvidavel e sagrado
nome do grande e sempre lembrado
Johan Güttemberg, o descobridor da
Typographia.

Devem por conseguinte oi typo-
graphos, trabalha lores da grande
invenção de Güttemberg, serem ti-
dos na mais elevada o nobre consi-
deração.

Oi typographos converge»: com
seus claros mtollectoj e incansa.
veis braços, para o inclito e profi -
cüo fim, de orientar e dar sciencia
a todos os povos, de todos os acon-
tecimentos que quotidianamente se
vão occorrendo pelo mundo afora.

Não ha portanto classe mais dis-
tincta, honesta, illustre e cumpri-
dora de seus nobres e elevados de-
veros do que a typographica.

Factos e Tooatos

Temos recebido os seguintes jor-
naes: O -Povo- «Trese de Maio- Gri
nalda - Locomotiva.

Agradecemos.

A 8 do corrente completou 21 pri-
maveras a Illm* Sr* D.» Eufrasia
da Silva.

O « Mosquito » a comprimenta.

Acha-se aberto o recrutamento
n'esta capital. Estará extincto o
sorteio para o exercito e armada f

Foi nomeado guarda para a Pro-
vincial o sr. Elias Paulo da Silva.

TRAIÇÃO
yVos meus protectores e amigos

Já mais quando em mim a consciência
habita-me na alma para e clara,
que importa que a infâmia estenda a garra
p'ra ferir-me como a vibra som «cieucia V.

Si è inútil a mascara do cruel cynismo
para arrojar-mo no fatal abysmo !

Que m'importa que este monstro sem abrigo
lance contra mim cruéis injurias t
com pbrases asquerosas e impuras
na estrada luminosa que prosigo t

Arranque a mascara desta enorme penha
e face a face accusar-me venha.

E' tão rolo, ó tio baixo o miserável
que eu não treco a própria terra aonde piso
poias faces nojentas e labyrinthas
deste monstro que eu despreso num sorriso.

Pois traz nas faces um fatal sudario
e faz da bocca esgoto latrlnario.

E' um louco, um bandido, um desgraçado,
que lança mão da infernal traição
para manchar minha reputação,
pela inveja e pelo ódio despeitado.

Pode livre soltar a voz ao vento
e latir contra a mim qual eão nojento,

Lance-me infâmia sobre infâmias
que nada me fará curvar a fronte
cada vez brilha mais meu horisonte
onde ei He a rugir toldar pretende.

E' inútil o trabalho desta fera
que furiosa nas esquinas berra 1

/.

?.: V

T. Maia.

Desteiro, 12—3 de 89.



mosquito

todos bebem

Bebem os reis, bebem príncipe»,
Deputados senado rez.
Bebem condes conselheiros,
Ministros snbaxado.es.
bebem papas bebem bispos,
arcebispos cardeaes,
frades padres e sacris ta*.
até mesmo os taes rsntaei.
bebem nobres titulares,
médicos agrimensores,
bacharéis s engenheiros,
e também os professores,
bebem juizes de direito,
municipae. promotores,
e.crivlss advogados
em geral oi eolleetores

V quanto oa taes tabelii&es
nSo ha frade qua os confesse,
babem primeiros segundos,
terceiros e mais se houvessem,
bebem como allucinados,
presideutei de provincia,
officiaes de gabinett,
até chefes de policia,
da publica instrucção bebem,
iospectoret secretários,
ajudantes e perteiros,
delegados literários,
bebem marechaes de campe,
goneraes e coronéis,
majores e capitães,
sargentos e forrieis,
brigadeirose tenentes,

* quarteis-mest.es e brigadas
alferes vagos-mestres
rufadores e inspeçadas.
bebem cabos e cedetes
praças rasas e cometas
de policia vis e.birros
que só servem para calçetaa
dentro das academias
lentes bebem com furor
estudantes mareão passo

y faz colcheia o director
nas academias e presídios
o beber 4 devoção
bebem prtios carcereiros
até guardas do portão,
ninguém pede pois diser
que so bebem os poetas
pois beber ó lei de todos
até mesmo dos profeetas
bebem ricos bebem pobres
menino mulher e homem
e se o mar cheirar a canna
santo Deus ! elles consomem
nlo é mais ignorado

<v a bebida entre as mocinhas
porque quanto mais dengosas
mais amigas das « pinguinhas >
deixemos pois de caprichos

e caprichos que não servem
digamos com realidade:
todos bebem 1 todos bebem 1

Será certo

que o S. Jaques vai ser nomeado
volantim da companhia de cavali-
nho. celestes, da qual è director o
sr. J. Mesquita.

O- uossos parabeus ao sr. Sil-vi-
ao estimamos qu<i seja feliz.

que o Mingote era uma das ulti-
mas noites da semana passada em
qae a lua explendia seus raios pra-
teadossobrea formosa Ondina, as-
sa.sinou barbaramente a nm gato.

Que barbaridade sr. Mingote.
que o J. A. Mesqui-ta, deu do-

mitigo ultimo um grande passeio a
ctvallo ; porem o trumpho lhe sa-
h'U as avessas.

Que o mesmo ficou indignade com
nossa carta publicadv no n. passado

Que o Mendosça vai faser sere-
natas junto a cerca de quem nSo
corresponde aos seus amores,

Olhe o fraque.
Que o Adolpho depois de ler o

Jornal tirou immediatam ente as
flores de dentro do chapéu,

Que o Chiquinho Pereira, anda
louco de amores pela morenita da
rua do Livramento,

Oue no taboado tem uma janelita
Que o Visconde da Rola Branca

4 o primeiro jogador de bilhar, eo
Saldanha o segundo.

Que brevemente abri-se-hà no ca
es da rua do príncipe uma m va
fabrica de azeite que girará soba
firma Garcia & Mathias.

Gralha & d.

çío — comprar calças — oa veu-
dor pernas, entende ?

Amigo Sal-da-nha. — Sabendo
que v. soffre muito de callos lhe
aconselhamos quo derija-se a rua
da P. n.

Amigos Nicolau & Comp, — Ro-
gamos a vv.st. que quando apanha
rem chuveiros, não andem quebrau
do vidraças como fizerão na rua d i
Carioca, olhem querem a historia
bem clara f nós lhe contaremos,

Sr. »íulinha.—como ó que v. i.
nâo quer pagara Ia agem da roupa
a uma pobre mulher que trabilhou
no rigor do sol ? v.s. ajusta por
4000 e sò quer dar 2000 . v s. não
precisa faser estas cousas, mora em
chácara, tem dinheiro, e lhe avisa-
mos, se não quer ver seu nome e
morada pague sem demora a lava-
,-eira.

Gralha c Comp.

Bicada*

Expediente

Maneca Silverio Requerendo a re-
cizão do contracto que firmou no
instituto S. Di.

Deferido pague oa loguel da ca-
za

Cartas aos amigos
Amigo Alegre Fraco,— Era um

dos nossos últimos vôos rimos v.v.
atracado a uma janella na tron-
queira as 11 horas da noite, a esta
hora todos dormem caro amigo e
não i muito correcto este seu pro-
eediiuento.

Amigo Telles Lóló. —- Tem esta
por fim arisal-o; qut as suas calças
estão muito curtas é preciso que v.
tome com «rgemeia uma delibera-

. MULHER [ 0

Moça discreta e sisuda
De proceder reserrado
—E' hond para família,
Parece « bond fechado ».

Yayás de olhares lascivos
E maneiras provocantes—E' bond aberto, ó eschola*
E' bond para «fumantes».

Mulher grosseira e de brige,
Qunspanca os servos de mais
—E' bond com mau cocheiro,
Que maltrata os anümaes.

Moça d'incerto caráter.
Modos vários e grosseiros—E' bond que solavanca
E desgosta os passageiros.



MOSQUITO

Pelo telephone.

Tlin tlin.
Quem falia ?
0 «Mosquito».
0 que quer ?
E' saber como <s que você mandou

coIlocar uma carreira de pregos
por cima do tabo&do.

Sabe com quem falia ?
Oh ! então nã<- sei que estou fal-

lando com o Anjo Bento.
Olhe sr. «Mosquito», isto nào sãn

graças, e eu não ostoa para massa-
das, tenho que ir tomar meus ro-
médios.

que o Ua bello foi ao norte o a pe
quena ja arranjou outro namorado
cadete. Rei morto, rei posto.

quoo Mendonça tinha comprado
um fraque para apresentar-se quan-do fosso nomeado fiscal.

qno o mestre Guilherme nio lhu
quiz entregar por que aquelle disse
que o fraquo valia 500 rs.

que Inove temos cousas boas.

Será verdade

que o baratinha quer por força
gostar da pequena da rua da fonte
grande/Quo a mesma dissaru quo
t«m asco de tal bichinho? Que a

. ,. .mesma assim que o ve passar fazBem. vá tomar seos remédios que orazes por caU8a (i«. - Diabinhot —
o depois conversaremos a respeito Que o mesmo provoca a todas as mo
da panellinha do taboado. Ças mas ellas não lhe dão importan

Ligue o cabo para o Thootonio. °ÍH? Q"« a primeira resma de papel
Prompto. i--'0' Preijeilte do Ma-bel-lo ? Que o
,p,._ ...' Imeimo foi casar com a primatlin tlin. r
Já vem o maldicto «Mosquito».
Que quer?
E' somente saber de sua preciosa

saúde, já a tanto tempo que o não
vejo.

Maldicto bicho I
Obrigado; indo em cima olhe

meu amigo, tomos muito que con-
versar, mas como v. s. está doente
fica para outro dia,
Adeus. (

_A.. PEDIDO

DIZEM

que o J.Alves levou gol Ia da me<
nina da carioca.

que o Rodolpho é um dos escri-
ptores do— Diabinho—

que o Anibal prometteu arranjar com o Lyceu
uma dança de boi, a ata hoje nada.

que o SanfAnna gosta muito de
andar com certos meninos. Que bi- folga l
souro.

Hontem ao passar pela rua Tra-
jano fui desfeiteado por duas man-
cebas que ahi moram. Desde já pre-
vino as taes raancebas que não cou-
tinuem a fazer pela segunda vez
o mesmo, porque seu nome sahirá
publicado por extenso neste jornal,

J. S. C.

refa para que am todo tempo nossas
filhas não tenhão razão de queixa.

Quandochuvor o que eu não ve-
nho, pois sabe que moro
tem muita lama !

longo e

A-isriNrujNrcio

«vo

Pelo ar
Oh ! ló, oh lá ?
Como vamos do saúde ?
Assim assim..,
Então atê qae a final chegou o

tempo í
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Alta novidade
Pelo primeiro paquete chegará

Que tempo de nossa amolaçãoja esta cidade uma grande compa-
nhia de cavalinho* Celestes da qual

Pois então acha-se pcuco tempo!* director o distinto artista '
um mez de licença que tivemos de ^ 

^g^^
Para mim seria melhor se fossej Brevemente aniiuueiaremoa q

que o mesmo trata certo cadetejmais jjja jol.o espectaculo ao compe-
de mano. Quebylontra Pois olho,pelo contrario, porque tfrnte pr'0gr,rani*.

que o Dorval tem sido victima assim as crianças se atrasam e o q circo se eatá levantaado no
de gollas da memima dp largojnosso interesse o o adiantamento morro ^0 Qom Sita,
do G. Osório. E elle sempre a.... 'd'ellas. j

qne o Bicué tornou-se um namo- Pois bem, visto o teu parecer;
rado sem ventura.Olha a bengalla.jvamos^ompro a cumprir n >s3a ta- Imp. na typ.

O secretario — GRALjjA O.Ç»;-
ea B, diL 24


